


                                                                     

                                                                               

                                                                                                                                                                                               
Lages, 26 de junho de 2025. 

DECLARAÇÃO 

 
Venho por meio desta, informar que a pesquisadora M. Sc. Laísa Maindra Lima Horn, desenvolveu 

no Laboratório de Fitopatologia desta instituição, no período de 2019-2021 o projeto intitulado: 

Incidência, viabilidade e caracterização de bactérias em sementes de arroz irrigado do estado 

de Santa Catarina. O objetivo desta pesquisa foi verificar a incidência e viabilidade, bem como 

caracterizar, bactérias associadas a sementes de arroz oriundas de lavouras catarinenses nas safras 

de 2018/19 e 2019/20, totalizando 173 lotes analisados, provenientes de 18 municípios. Para tal, a 

pesquisadora realizou a análise de patologia de sementes, diferentes métodos de armazenamento 

dos isolados bacterianos, diferentes meios para detecção do patógeno e caracterização do mesmo, 

chaves bioquímicas, assim como realizou a comprovação de patogenicidade via Postulado de 

Koch, avaliação da incidência e severidade e diagnose molecular com extração realizada através de 

kit comercial. 

 

Cordialmente 

 

  
 

 
 

________________________ 
Prof. Dr. Claudio Roberto Franco 

Coordenador do PPGPV 



                                                                     

                                                                               

                                                                                                                                                                                               
Lages, 26 de junho de 2025. 

DECLARAÇÃO 

 
Venho por meio desta, informar que a pesquisadora M. Sc. Laísa Maindra Lima Horn, 

desenvolve no Laboratório de Fitopatologia desta instituição, no período de 2022-2026 do 

desenvolvimento do projeto intitulado: Espécies de Cercospora infectando sementes de soja 

produzidas em Santa Catarina e Rio Grande do Sul: sobrevivência e caracterização molecular. 

O objetivo é identificar de forma morfológica e molecular as espécies do gênero Cercospora que 

causam mancha púrpura da semente em Santa Catarina e no Rio Grande do Sul. Neste projeto, foi 

realizada a patologia de sementes infectadas para obtenção do isolados avaliados, que foram 

armazenados pelo método Castellani (1939), determinação da localização do patógeno nas 

diferentes estruturas da semente de soja, viabilidade do patógeno no período da entressafra, 

comprovação de patogenicidade na semente via Postulado de Koch e avaliação da incidência pós 

inoculação, caracterização morfológica prévia a diagnose molecular com filogenia multilocus. 

 

 

Cordialmente 

 

  
 

 
 

________________________ 
Prof. Dr. Claudio Roberto Franco 

Coordenador do PPGPV 



                                                                     

                                                                               

                                                                                                                                                                                               
Lages, 26 de junho de 2025. 

DECLARAÇÃO 

 
Venho por meio desta, informar que a pesquisadora M. Sc. Laísa Maindra Lima Horn, 

participou no Laboratório de Fitopatologia desta instituição, no período de 2024 do desenvolvimento 

do projeto intitulado: Caracterização morfológica e molecular de Colletotrichum fructicola 

causando antracnose em soja no Brasil. Cujo objetivo foi identificar de forma morfológica e 

molecular a espécie do complexo de Colletotrichum gloeosporioides que estava causando 

antracnose em haste de soja produzidas em Santa Catarina. Neste projeto, foi realizado o isolamento 

do material vegetal infectado para obtenção do isolados avaliados, que foram armazenados pelo 

método Castellani (1939), comprovação de patogenicidade via Postulado de Koch e avaliação da 

incidência e severidade pós inoculação, caracterização morfológica prévia a diagnose molecular 

com filogenia multilocus e primeiro relato do patógeno em soja no Brasil. 

 

Cordialmente 

 

  
 

 
 

________________________ 
Prof. Dr. Claudio Roberto Franco 

Coordenador do PPGPV 



                                                                     

                                                                               

                                                                                                                                                                                               
Lages, 26 de junho de 2025. 

DECLARAÇÃO 

 
Venho por meio desta, informar que a pesquisadora M. Sc. Laísa Maindra Lima Horn, 

participou no Laboratório de Fitopatologia desta instituição, no período de 2021-2025 do 

desenvolvimento do projeto intitulado: Detecção, quantificação e caracterização de espécies de 

Diaporthe associadas à semente de soja. Cujo objetivo foi detectar, quantificar e identificar de 

forma morfológica e molecular, o agente causal da podridão de sementes de soja e diferenciar as 

espécies de Diaporthe encontradas nos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, 

totalizando 479 lotes analisados, provenientes de 57 municípios. Para tal, foi realizada a patologia de 

sementes das amostras, métodos de armazenamento Castellani (1939) dos isolados, e  

caracterização morfológica prévia a diagnose molecular com filogenia multilocus. 

 

 

Cordialmente 

 

  
 

 
 

________________________ 
Prof. Dr. Claudio Roberto Franco 

Coordenador do PPGPV 



                                                                     

                                                                               

                                                                                                                                                                                               
Lages, 26 de junho de 2025. 

DECLARAÇÃO 

 
Venho por meio desta, informar que a pesquisadora M. Sc. Laísa Maindra Lima Horn, 

participa no Laboratório de Fitopatologia desta instituição, no período de 2022-2026 do 

desenvolvimento do projeto intitulado: Detecção e caracterização do complexo de espécies de 

Fusarium graminearum infectando sementes de soja. Cujo objetivo é detectar e identificar de 

forma morfológica e molecular, as espécies do complexo de F. graminearum associadas a 

sementes de soja produzidas nos estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina, bem como o 

comprometimento causado a germinação da semente e emergência da planta. Neste projeto, foi 

realizada a patologia de sementes das amostras, métodos de armazenamento Castellani (1939) dos 

isolados, e  caracterização morfológica prévia a diagnose molecular com filogenia multilocus. 

 

Cordialmente 

 

  
 

 
 

________________________ 
Prof. Dr. Claudio Roberto Franco 

Coordenador do PPGPV 



                                                                     

                                                                               

                                                                                                                                                                                               
Lages, 26 de junho de 2025. 

DECLARAÇÃO 

 
Venho por meio desta, informar que a pesquisadora M. Sc. Laísa Maindra Lima Horn, desenvolveu 

no Laboratório de Fitopatologia desta instituição, no período de 2021-2023 o projeto intitulado: 

Levantamento da ocorrência de mancha púrpura e Cercospora spp. em sementes de soja 

produzidas nos estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina. O objetivo deste projeto foi 

quantificar a prevalência e a incidência de mancha púrpura em sementes de soja produzidas em 

diferentes regiões dos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, totalizando 479 lotes 

analisados, provenientes de 57 municípios. Para tal, a pesquisadora realizou a patologia de sementes 

das amostras, métodos de armazenamento Castellani (1939) dos isolados, e diagnose molecular 

com filogenia multilocus. 

Cordialmente 

 

  
 

 
 

________________________ 
Prof. Dr. Claudio Roberto Franco 

Coordenador do PPGPV 



                                                                     

                                                                               

                                                                                                                                                                                               
Lages, 25 de junho de 2025. 

DECLARAÇÃO 

 
Venho por meio desta, informar que a pesquisadora M. Sc. Laísa Maindra Lima Horn, 

participou no Laboratório de Fitopatologia desta instituição, no período de 2022-2025 do 

desenvolvimento do projeto intitulado: Preparação e caracterização de nanopartículas de óxido de 

ferro/quitosana para extração de DNA de fungos. O objetivo foi avaliar a qualidade do DNA após 

a extração comparando o método de bancada tradicionalmente usado Doyle e Doyle (1990) e o 

método que utiliza as nanopartículas. Foi extraído o DNA de três espécies de fitopatógenos: 

Diaporthe ueckeri, Fusarium graminearum e Cercospora kikuchii. Também foi realizada eletroforese 

prévia a PCR para comprovação da integridade do DNA, e pós PCR para constatação da 

amplificação de bandas de acordo com a região gênica de interesse. 

 

 

Cordialmente 

 

  
 

 
 

________________________ 
Prof. Dr. Claudio Roberto Franco 

Coordenador do PPGPV 



                                                                     

                                                                               

                                                                                                                                                                                               
Lages, 26 de junho de 2025. 

DECLARAÇÃO 

 
Venho por meio desta, informar que a pesquisadora M. Sc. Laísa Maindra Lima Horn, 

participa no Laboratório de Fitopatologia desta instituição, no período de 2022-2026 do 

desenvolvimento do projeto intitulado: Reação de cultivares e quantificação de dano causado pelo 

oídio na cultura da soja. O objetivo foi avaliar a reação de cultivares e o dano causado pelo 

patógeno Erysiphe diffusa. Neste projeto, foi realizada a inoculação de 64 cultivares de soja 

semeadas em Santa Catarina, com dois isolados. Foram utilizadas plantas infectadas para 

inocular plantas sadias e o inóculo era constantemente multiplicado em hospedeiro vivo. Para a 

avaliação de incidência e severidade após a inoculação foi utilizada escala de severidade já 

desenvolvida, e por fim a avaliação dos componentes da planta no final do ciclo, como número e 

peso de grãos e massa seca. 

 

 

Cordialmente 

 

  
 

 
 

________________________ 
Prof. Dr. Claudio Roberto Franco 

Coordenador do PPGPV 



                                                                     

                                                                               

                                                                                                                                                                                               
Lages, 26 de junho de 2025. 

DECLARAÇÃO 

 
Venho por meio desta, informar que a pesquisadora M. Sc. Laísa Maindra Lima Horn, 

desenvolveu no Laboratório de Fitopatologia desta instituição, no período de 2022-2023 o projeto 

intitulado: Reação de cultivares e tratamento de sementes de soja no controle de Rhizoctonia 

solani e estabelecimento de plantas. O objetivo foi avaliar a reação de cultivares e o tratamento 

de sementes de soja com fungicidas químicos e microbiológicos no controle de R. solani. Neste 

projeto, foi realizada a inoculação de 64 cultivares de soja semeadas em Santa Catarina, com 

isolados obtidos em áreas de cultivo do planalto serrano. Foram utilizados métodos de inoculação 

como: disco de micélio sobre a semente e na haste da planta e inoculação do patógeno diretamente 

no substrato. Para a multiplicação do inóculo foram utilizados os métodos: meio de cultura inteiro, 

meio de cultura triturado, discos de micélio, grãos de arroz autoclavados inoculados com o fungo e 

grãos de aveia preta autoclavados inoculados com o fungo. Para a avaliação de incidência e 

severidade após a inoculação foi utilizada escala de severidade desenvolvida por Goulart (2018), e 

por fim a avaliação de peso fresco, seco e tamanho de planta. 

 

 

Cordialmente 

 

  
 

 
 

________________________ 
Prof. Dr. Claudio Roberto Franco 

Coordenador do PPGPV 



                                                                     

                                                                               

                                                                                                                                                                                               
Lages, 26 de junho de 2025. 

 
Venho por meio desta, informar que a pesquisadora M. Sc. Laísa Maindra Lima Horn, atua 

no Laboratório de Fitopatologia desta instituição desde 2019/02, até o momento. Desenvolveu e está 

atuando em projetos de pesquisa na área de Fitossanidade, dentro do grupo de pesquisa 

denominado “Viabilização da aptidão agrícola do Planalto Catarinense”, do Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), com atividades nestes projetos desenvolvidas no 

Programa de Pós-Graduação em Produção Vegetal da Universidade do Estado de Santa Catarina.  

Estes projetos possuem ênfase em Fitopatologia em suas diversas frentes, envolvendo 

isolamento, manutenção e preservação de fungos e bactérias através de diversos métodos, o quais 

são obtidos através de patologia de sementes ou amostras de plantas infectadas. Bem como, 

inoculações destes patógenos para comprovação de patogenicidade via Postulado de Koch e 

avaliação da incidência e severidade. Além disso, grande parte destes projetos envolve a 

caracterização molecular de isolados, tendo o conhecimento e experiência necessárias para seguir 

com rigor protocolos de extração de DNA utilizando kits comerciais ou ainda, protocolos de bancada. 

E por fim, apresenta vivência em análise de dados genômicos e filogenia multilocus, demonstrada por 

artigos publicados. 

Projeto concluído: 2019-2021 - Incidência, viabilidade e caracterização de bactérias em 

sementes de arroz irrigado do estado de Santa Catarina 

 

Projeto concluído: 2021-2023 - Levantamento da ocorrência de mancha púrpura e 

Cercospora spp. em sementes de soja produzidas nos estados do Rio Grande do Sul e de Santa 

Catarina 

 

Projeto concluído: 2021-2025 - Detecção, quantificação e caracterização de espécies de 

Diaporthe associadas à semente de soja 

 

Projeto concluído: 2022-2023 - Reação de cultivares e tratamento de sementes de soja no 

controle de Rhizoctonia solani e estabelecimento de plantas 

 

Projeto concluído: 2024 – Caracterização morfológica e molecular de Colletotrichum fructicola 

causando antracnose em soja no Brasil 

 

Projeto em andamento: 2022-2026 - Espécies de Cercospora infectando sementes de soja 

produzidas em Santa Catarina e Rio Grande do Sul: momento de infecção, sobrevivência e 

caracterização molecular 

 



                                                                     

                                                                               

                                                                                                                                                                                               
Projeto em andamento: 2022-2026 - Detecção e caracterização do complexo de espécies de 

Fusarium graminearum infectando sementes de soja 

 

Projeto em andamento: 2022-2026 - Preparação e caracterização de nanopartículas de óxido 

de ferro/quitosana para extração de DNA de fungos 

 

Projeto em andamento: 2022-2026 - Reação de cultivares e quantificação de dano causado 

pelo oídio na cultura da soja 

 

 Cordialmente 

 

  
 

 
 

________________________ 
Prof. Dr. Claudio Roberto Franco 

Coordenador do PPGPV 


